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Um Sacramento  
a aprofundar:  
a festa da Reconciliação

Caros irmãos e irmãs,

Não vai de mão leve Jesus, hoje… ei-lo a fazer a 
limpeza no Templo, e com que energia! Mas com 
que direito? «O zelo pela tua casa devorar-me-á!» 
dizia o salmista, e Jesus acrescenta: «Destruí este 
Templo, e em três dias Eu o levantarei!». Os apóstolos 
compreenderão mais tarde que é d’Ele que Ele fala… 
E, efectivamente, traduzimo-Lo à letra: destruímo-
Lo Sexta-feira santa… E Ele cumpriu a promessa: 
ressuscitou na luminosa manhã de Páscoa!

E São Paulo lembra-nos muitas vezes: «Vós sois o 
Templo do Espírito Santo, membros do corpo do 
Cristo que é a Igreja.»
Nós investimos muito no restauro das nossas igrejas 
paroquiais, lugares benditos dos nossos encontros na 
oração e na Eucaristia. Mas faremos nós o mesmo 
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por nós próprios, pelo nosso coração, que é o Templo 
do Espírito Santo que em nós murmura: «Abba: 
Pai»!? Ou faremos nós grandes restauros, diversas 
obras indispensáveis ou mesmo pequenos retoques 
no nosso próprio coração?
Porque, qualquer que seja o esplendor das nossas 
igrejas, das nossas prestigiadas catedrais ou das 
nossas humildes capelas, elas sózinhas não são 
suficientes para Ele: é o nosso próprio coração que 
Ele quer habitar, é do coração de cada um de nós que 
Ele quer fazer o seu Templo e a sua morada: «Eis que 
estou à porta e bato», diz-nos Jesus no Apocalipse. 
«Se alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta Eu 
entrarei em sua casa e cearei com ele e ele Comigo!». 
A grande intimidade! Sim, nós somos, cada uma 
e cada um, o Templo que o Senhor quer habitar e 
santificar pela sua presença.
É esta a razão pela qual Ele envia os seus discípulos 
por todo o mundo, para ensinar, para baptizar, 
curar os doentes, perdoar os pecados e reconciliar o 
universo com o seu Pai: «Ide, pois, e ensinai… fazei 
discípulos de todas as nações, baptizai-os em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo… Aqueles a quem 
perdoardes os pecados, serão perdoados; aqueles a 
quem os retiverdes, serão retidos…». E é assim que 
a Festa do Grande Perdão, que era oferecida sómente 
uma vez por ano à assembléia dos filhos de Israel, se 
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transforma num Sacramento, a Festa da Reconciliação 
celebrada pessoalmente!

Sim, como Deus é bom ao oferecer-nos o Sacramento 
do perdão! Que seria de nós se, ao longo de toda 
a nossa vida, tivéssemos que arrastar as nossas 
misérias e ausências de amor, sem nunca termos a 
oportunidade de O ouvir pessoalmente dizer-nos 
que Ele nos perdoa todos os nossos pecados. Pois, 
como sabeis, a cada Sacramento que Ele confere, o 
Sacerdote não é mais que un ‘altifalante’, mas Jesus 
está ao microfone, é Ele que fala e é Ele que age: 
«EU perdoo-te os teus pecados»!
Que seria de uma criança, à qual a sua mãe ou o seu 
pai recusassem dizer ao deitar: «Não chores mais, 
eu perdoo-te, mas não voltes a fazer… Sabes, eu 
amo-te tanto… e a dor que demonstras por me teres 
aborrecido prova-me que tu me amas também!»?
E o que seria, se na amizade ou no amor ferido, o 
perdão não pudesse ser pessoalmente concedido 
ou acolhido: «A dor da tua traição, as lágrimas do 
teu arrependimento são como o orvalho, que, após 
a noite negra de um aparente abandono, hidrata o 
meu coração, acalma a sua queimadura e revigora o 
meu amor… e o nosso, por conseguinte, encontra-
se assim reconfortado e até aumentou!». Sim, vós 
sabei-lo bem que mesmo depois dos piores golpes 
num amor autêntico, o perdão concedido por amor 
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pode fazer nascer rosas, de um vermelho mais pálido 
sem dúvida, mas mil vezes mais belas e delicadas 
que as rosas brancas de um amor que não teve que 
lutar.
Sim, caros irmãos e irmãs, só podemos falar do 
Sacramento da Reconciliação numa perspectiva de 
amor, pois Deus é Amor, e as exigências e felicidade 
do Amor, bem como os desastres da sua traição, são 
em igual proporção à imensidão do Amor magoado, 
ou seja, incalculáveis.
É por isso que nós, os vossos Bispos suíços, 
publicamos no princípio do ano um decreto que 
relembra o esplendor do Sacramento do perdão e as 
suas duas formas litúrgicas possiveis:
a confissão individual, evidentemente, e a celebração 
comunitária com retractação pessoal e absolvição 
individual.

É verdade: quem diria, a fecundidade extraordinária 
das liturgias comunitárias que preparam a absolvição 
individual, ou aquelas em que o perdão de Deus é 
confirmado «depreciativamente», segundo múltiplas 
formas possíveis, como por exemplo aquela que 
dizemos no início da Eucaristia, depois do ‘confesso 
a Deus’: «Deus todo-o-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à Vida 
Eterna!»
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É por isso que não posso deixar de encorajar os 
padres e todos os agentes pastorais a desenvolver 
essas celebrações penitenciais, não necessáriamente 
presididas por um padre, nas quais os fiéis enveredam 
pelo caminho da penitência e da conversão cristã 
explicitamente na qualidade de comunidade.

Estais a ver, caros irmãos e irmãs, os caminhos do 
perdão de Deus são múltiplos, trata-se de atribuír 
a cada um a sua especificidade própria. Assim 
sendo, as celebrações comunitárias podem e devem 
continuar, pois exprimem uma dimensão comunitária, 
especificamente eclesial. Mas, o perdão sacramental, 
deve ser concedido numa perspectiva verdadeiramente 
pessoal e necessária se nós tivermos ofendido 
gravemente o Amor de Deus, pois, infelizmente, foi 
deveras pessoalmente que nós pecámos!

Na prática isto significa que a escolha é vossa. 
Ninguém é «obrigado» a confessar-se! Participar de 
coração numa celebração penitencial, mesmo sem 
receber o Sacramento, mas ouvindo atentamente 
a Palavra de Deus, relendo a nossa vida à Sua luz, 
e reconhecendo-se sinceramente pecador é uma 
opção não despida de valor, pois Deus oferece a Sua 
misericórdia de várias maneiras, não se limitando ao 
Sacramento concedido: a graça de Deus não passa 
unicamente pelas estruturas.
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Relembremos igualmente que a Igreja exige o 
recurso ao Sacramento em caso de falta grave. 
Apesar disso, não penseis que todos aqueles que se 
confessam cometeram necessáriamente uma falta 
grave, pois a Igreja convida todos os seus filhos a 
viver regularmente este Sacramento, que continua a 
ser o lugar priveligiado da graça do perdão.

Assim, caros irmãos e irmãs, participai em grande 
número às diferentes celebrações do perdão que vos 
são propostas: pela confissão ; durante o período 
forte da Quaresma, que é uma ocasião priveligiada 
de lembrar a beleza da reconciliação com Deus e 
com o próximo ; em encontros espirituais ; aquando 
de reuniões de oração ; nos diversos grupos em que 
estais inseridos.
Concretamente, organizemos celebrações na 
paróquia, na Unidade Pastoral (que sairá reforçada), 
nos decanos ou em arciprestado, a fim de beneficiar 
da presença de vários padres e, assim, oferecer aos 
fiéis a possibilidade de uma absolvição individual e 
personalizada ao longo das celebrações comunitárias. 
Respeitando a sensibilidade pessoal de cada um, 
criemos lugares adaptados, formas novas, vivas e 
festivas de celebrar o Perdão.
Numa palavra: sejemos inventivos na fidelidade 
à Igreja para que os Perdões do Deus de infinita 
Misericórdia possam alcançar o coração de tantos 
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homens e mulheres que os aspiram, na rectitude da 
sua alma!
Não tenho nada melhor a implorar por cada uma 
e cada um de nós, desejando-vos uma bela, feliz, 
luminosa e santa escalada a caminho da Páscoa!

	 ✠ Bernard Genoud
	 Bispo de Lausanne, 
	 Genève e Fribourg 
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